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Resumo

Este artigo advém de Trabalho de Conclusão do Curso de Psicologia, o 
TXDO�WHYH�SRU�REMHWLYR�FRPSUHHQGHU�GH�TXH�PDQHLUD�DV�PXOKHUHV�GH�GLIHUHQWHV�
IDL[DV�HWiULDV�YLYHQFLDP�DV�FRQTXLVWDV�GR�IHPLQLVPR�DR�ORQJR�GR�VHX�FLFOR�GH�
YLGD�H�GH�TXH�PRGR�D�DWULEXLomR�GH�SDSHLV�GH�JrQHUR�YHP�VHQGR�WUDQVPLWLGD�
transgeracionalmente. Esta análise foi viabilizada por meio de entrevista semi-
�HVWUXWXUDGD�FRP�TXDWUR�PXOKHUHV��GXDV�DGXOWDV�MRYHQV��XPD�PXOKHU�GH�PHLD�
LGDGH�H�XPD�LGRVD��2V�EORFRV�UHVXOWDQWHV�GDV�HQWUHYLVWDV�DERUGDUDP�TXHVW}HV�
GH� HVWHUHyWLSRV� GR� IHPLQLVPR� H� GDV� IHPLQLVWDV�� YLYrQFLD� GDV� FRQTXLVWDV� GR�
feminismo no cotidiano, atribuição de papeis de gênero na infância, transge-
racionalidade e relacionamento entre gêneros na família das entrevistadas. 
Para a análise dos blocos resultantes das entrevistas, utilizou-se conceitos 
da Psicologia Sistêmica como aporte teórico. Este artigo apresenta com mais 
ênfase o eixo da transgeracionalidade como modo de transmissão dos papeis 
de gênero.   

3DODYUDV�FKDYH� feminismo; transgeracionalidade; psicologia sistêmica; re-
lações de gênero.

)HPLQLVW��0H"��7KH�([SHULHQFH�RI�WKH�$FKLHYHPHQWV�RI�)HPLQLVP�DQG�WKH�
,QWHUJHQHUDWLRQDO�7UDQVPLVVLRQ�RI�*HQGHU�5ROHV

Abstract

7KLV� DUWLFOH� FRPHV� IURP� WKH�3V\FKRORJ\�&RXUVH�)LQDO�:RUN��ZKLFK�DLPHG�
to understand how women of different age experience the achievements of fe-
PLQLVP�RYHU�LWV�OLIH�F\FOH�DQG�KRZ�WKH�DVVLJQPHQW�RI�JHQGHU�UROHV�LV�WUDQVPLWWHG�
WUDQVJHQHUDWLRQDOO\��7KLV�DQDO\VLV�ZDV�FRQGXFWHG�WKURXJK�VHPL�VWUXFWXUHG�LQWHU-
YLHZV�ZLWK�IRXU�ZRPHQ��WZR�\RXQJ�DGXOWV��D�PLGGOH�DJHG�ZRPDQ�DQG�DQ�HOGHUO\��
7KH�UHVXOWLQJ�EORFNV�RI�WKH�LQWHUYLHZV�GHDOW�ZLWK�VWHUHRW\SHV�RI�IHPLQLVP�LVVXHV�
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DQG�RI�IHPLQLVWV��H[SHULHQFH�RI�IHPLQLVW�DFKLHYHPHQWV�LQ�HYHU\GD\�OLIH��DVVLJQLQJ�
JHQGHU� UROHV� LQ� FKLOGKRRG�� DQG� WUDQVJHQHUDWLRQDOLW\� DQG� UHODWLRQVKLS� EHWZHHQ�
JHQGHUV�LQ�WKH�IDPLO\�RI�WKH�LQWHUYLHZHHV� For the analysis of blocks resulting from 

the interviews, it was Systemic Psychology concepts as theoretical contribution. 

This article presents with more emphasis on the axis of the trangenarational as a 

mode of transmission of gender roles. 
.H\ZRUGV��IHPLQLVP��WUDQVJHQHUDWLRQDOLW\��V\VWHPLF�SV\FKRORJ\��JHQGHU�UH-

lations.

Introdução

Este artigo refere-se a um dos eixos centrais abordados em pesquisa so-

EUH�D�YLYrQFLD�GR�IHPLQLVPR�QR�FRWLGLDQR�GDV�PXOKHUHV�QD�FRQWHPSRUDQHLGDGH��
Nesta pesquisa, buscou-se olhar a emancipação diária das mulheres em suas 

relações, em seu trabalho e na sociedade em geral. Sem, portanto, resumi-la 

a uma simples denúncia da relação de dominação, deu-se enfoque às atitudes 

GDV�PXOKHUHV�IUHQWH�DRV�GHVD¿RV�H[SHULHQFLDGRV��%XVFRX�VH�LGHQWL¿FDU�D�UHOD-

ção que a aparente indiferença frente às questões feministas possa ter com a 

YLROrQFLD�HP�WRGDV�DV�VXDV�IRUPDV��DERUGDQGR�RV�HVWHUHyWLSRV�GR�IHPLQLVPR�
H�TXHVW}HV�SRQWXDLV�GR�UHODFLRQDPHQWR�HQWUH�JrQHURV�QR�FRWLGLDQR�GDV�HQWUH-

vistadas.

1D�SHVTXLVD�UHDOL]DGD��IRUDP�HVWDEHOHFLGRV�REMHWLYRV�GH�LGHQWL¿FDU�FRPR�DV�
mulheres vivenciaram a emancipação feminina não somente em sua vida adul-

ta, fase do ciclo de vida com a qual esta parece ser associada, mas procurando 

LGHQWL¿FDU�TXH�SHFXOLDULGDGHV�VXD�JHUDomR�WHYH�GHVGH�D�LQIkQFLD��ROKDQGR�SDUD�R�
modo como ocorreu a constituição de modelos atribuídos ao feminino e ao mas-

culino, e como foi transmitido às gerações subsequentes o papel das mulheres 

na sociedade.   

Neste artigo, procurou-se sintetizar tais eixos e os resultados alcançados, 

focando no que foi pesquisado sobre a transmissão transgeracional dos papéis 

GH� JrQHUR� QHVWH� FRQWH[WR� DPSOR� H� YDOHQGR�VH� GD�3VLFRORJLD� 6LVWrPLFD� FRPR�
aporte teórico para análise das informações. No decorrer das entrevistas reali-

]DGDV��DERUGRX�VH�D�UHODomR�HQWUH�DV�JHUDo}HV��FRP�YLVWDV�D�LGHQWL¿FDU�TXDLV�RV�
legados e ditos familiares lhes foram transmitidos como essenciais e se perce-

ELDP�PRGHORV�H�HVWHUHyWLSRV�GH�JrQHUR�HP�VXD�IDPtOLD��HPERUD�FRP�FLrQFLD�GH�
que a percepção não necessariamente clara das entrevistadas com relação a 

estes mecanismos de transmissão geracional poderia limitar a detecção de tais 

conceitos. 

)HPLQLVWD��(X"��$�9LYrQFLD�GDV�&RQTXLVWDV�GR�)HPLQLVPR�±�3��*��*RVODU
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2�FHQiULR�GD�VHFXQGDUL]DomR�IHPLQLQD�

Para contextualizar as seções que mais adiante serão apresentadas, se faz 

necessário olhar para o cenário dos anos anteriores no que tange à secundari-

zação das mulheres. Será traçado um breve percurso histórico desta relação de 
dominação, como a denominam alguns autores a serem também apresentados 

no decorrer desta seção. Deste modo, atribui-se sentido às causas feministas, 

as quais terão enfoque posteriormente. 

No século XVIII, ainda estava aberta à discussão a questão de as mulhe-

res serem seres humanos como os homens ou de estarem mais próximas dos 

DQLPDLV� LUUDFLRQDLV��(ODV�Vy�FRQTXLVWDUDP�R�GLUHLWR�j�HVFRODUL]DomR�QR�¿QDO�GR�
século XIX, e esperaram ainda mais para terem acesso às universidades. É 

inegável que desde a metade do século XIX a condição das mulheres evoluiu 

consideravelmente. No entanto, resquícios daquela exclusão permanecem atu-

antes (Perrot, 2008). 

$LQGD�TXH�QR�VpFXOR�;;�WHQKD�VH�LQWHQVL¿FDGR�D�LQVHUomR�GDV�PXOKHUHV�QR�
mercado formal de trabalho, seguindo os moldes de outros contextos, a discri-

minação permanecia presente, tornando-se visível por meio dos salários me-

QRUHV��GD�PDLRU�LQFLGrQFLD�GH�LQIRUPDOLGDGH�H�SHOR�DVVpGLR�VH[XDO�QR�DPELHQWH�
de trabalho. Somado a isso, as mulheres eram por vezes contratadas devido a 

receberem remuneração inferior pela realização do mesmo trabalho que o dos 

homens nas plantações. Ainda na contemporaneidade, o trabalho é um gran-

GH�VLQDOL]DGRU�GD�SHUVLVWrQFLD�GDV�GHVLJXDOGDGHV�GH�JrQHUR��6WHOPDFKXN��������
Perrot, 2007, In Stelmachuk, 2012).

Não seria coerente, ao escrever sobre as discriminações contra as mulhe-

res, ignorar os papéis atribuídos aos homens. Do mesmo modo que no processo 

de reprodução biológica, no processo de reprodução social homens e mulheres 

são seres complementares. Da mesma forma que condutas são impostas [gri-

fo nosso] às mulheres, são também impostas [grifo nosso] aos homens. Justa-

mente por tal motivo a luta das mulheres não somente lhes diz respeito, como 

também diz respeito aos homens. O estereótipo do macho – termo utilizado por 

6DI¿RWL��������±�HVWi�WmR�HQUDL]DGR�TXDQWR�R�HVWHUHyWLSR�GD�PXOKHU��H�LVWR�YHP�
VH�SHUSHWXDQGR�FRP�UDUDV�UHÀH[}HV��3HVTXLVDV�PRVWUDP�TXH�DV�JOkQGXODV�OD-

FULPDLV�GH�DOJXQV�KRPHQV�FKHJDP�j�DWUR¿D�HP�UD]mR�GH�VHX�GHVXVR��,VWR�GH-

monstra que o processo de castração do homem não é apenas psicológico, mas 

WDPEpP�RUJkQLFR��0DGHLUD��������6DI¿RWL��������3ROFH�/\QFK��������
&RQIRUPH�6DI¿RWL���������HP�UHODomR�j�UHVSRQVDELOLGDGH�SHOD�FDVD�H�SHORV�

¿OKRV��HVWD�DLQGD�p�DWULEXtGD�TXDVH�LQYDULDYHOPHQWH�jV�PXOKHUHV��2�HVSDoR�GR-

)HPLQLVWD��(X"��$�9LYrQFLD�GDV�&RQTXLVWDV�GR�)HPLQLVPR�±�3��*��*RVODU
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méstico é visto como seu habitat natural. Já o macho é considerado o provedor 

das necessidades da família. Ainda que a mulher possa trabalhar no mercado 

formal em quantidade equivalente ao que trabalha o homem, cabe a ele o ganho 

do maior salário. Deste modo, sendo a única ou a principal fonte de renda fami-

liar, não lhe é permitido fracassar. Está incluso no script a necessidade de que o 

KRPHP�REWHQKD�r[LWR�HFRQ{PLFR��WHQGR�R�IDUGR�GH�SURYHGRU�GR�ODU��$OpP�GHVWD�
característica masculina, também são a eles associados valores como força, ra-

]mR�H�FRUDJHP��2V�KRPHQV�TXH�QmR�VH�LGHQWL¿FDP�FRP�WDLV�FDUDFWHUtVWLFDV�mas-
culinas (grifo nosso) e que sejam afetivos ou tímidos, são induzidos a castrarem 

estes atributos e inibir sua sensibilidade, visto que estas são qualidades vistas 

como essencialmente femininas e o homem será considerado macho à medida 

TXH�IRU�FDSD]�GH�GLVIDUoDU��VXIRFDU�VHXV�VHQWLPHQWRV��6DI¿RWL��������
O poder do macho �WHUPR�GH�6DI¿RWL��������DSUHVHQWD�YiULDV�QXDQFHV��&RQ-

tudo, está presente em todas as classes sociais e nos contingentes populacio-

QDLV�GH�WRGDV�DV�UDoDV��$�GLVFULPLQDomR�GH�JrQHUR�FRVWXPD�HVWDU�WmR�FDOFDGD�HP�
cada indivíduo, que passa a ser corriqueira ao ponto de não nos darmos conta 

GHOD��8PD�SHVVRD�QmR�VH�WUDQVIRUPD�HP�PXOKHU�RX�KRPHP�DSHQDV�HP�VXD�YLGD�
adulta. Tal processo é extremamente longo, iniciando-se antes mesmo do nasci-

mento. Nascemos com a anatomia do sexo feminino ou masculino, no entanto, 

o ser mulher ou ser homem se aprende e apreende no processo de socialização 

�6DI¿RWL��������0DGHLUD���������
A sociedade investe muito na naturalização destes papéis, na transforma-

omR�GD�KLVWyULD�HP�QDWXUH]D��GR�DUELWUiULR�FXOWXUDO�HP�QDWXUDO��(VWD�GLYHUJrQFLD�
FULD�FRQÀLWRV��DVVLQDOD�D�YDORUL]DomR�PDVFXOLQD�H�UHD¿UPD�D�GHVYDORUL]DomR�IH-

minina. O maior agente de transmissão de tal sexismo é a família, que transmite 

GHVGH�D�XOWUD�VRQRJUD¿D�D�GH¿QLomR�GH�YDORUHV�H�SDSpLV�VH[XDLV�H�OHYD�DGLDQWH�
mitos como o da superioridade masculina, de que a mulher é o sexo frágil, cida-

dã de segunda classe e a quem cabe reproduzir a espécie, demonstrando que a 

desigualdade é natural [grifo nosso] e que as mulheres devem ser complacentes, 

servindo, seduzindo e estimulando o homem. Devem ainda ser dóceis, abnega-

das, símbolos sexuais, sorridentes, simpáticas, atenciosas, submissas, discre-

WDV��FRQWLGDV�RX�DWp�PHVPR�DSDJDGDV��%RXUGLHX��������0DGHLUD��������6DI¿RWL�
,Q�0DGHLUD��������6DI¿RWL���������

Conforme Bourdieu (2002), a maior mudança no que diz respeito à domina-

omR�PDVFXOLQD��UHVLGH�QR�IDWR�GH�TXH�HVWD�QmR�PDLV�VH�LPS}H�FRP�D�HYLGrQFLD�
GH�DOJR� LQGLVFXWtYHO��$� YLROrQFLD� VLPEyOLFD�QmR�RSHUD�QD�RUGHP�GDV� LQWHQo}HV�
conscientes. Isto se evidencia em gestos sutis como reduzir as mulheres de 

algum modo à sua feminilidade, como por exemplo, ao utilizar o nome próprio 

)HPLQLVWD��(X"��$�9LYrQFLD�GDV�&RQTXLVWDV�GR�)HPLQLVPR�±�3��*��*RVODU
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ou termos íntimos (querida, menina) para chamar as mulheres em cargos de 

autoridade (Bourdieu, 2002).   

6DI¿RWL� �������XWLOL]D�R� WHUPR�profecia auto-realizadora, para conceituar a 

construção da inferioridade feminina e, simultaneamente, da superioridade mas-

culina. Esta autora descreve que de tanto lhe atribuírem a inferioridade, as pró-

SULDV�PXOKHUHV�SDVVDP�D�DFUHGLWDU�QHOD��&RP�LVWR�GHPRQVWUD�D�LQWHUGHSHQGrQFLD�
necessária para que esta dinâmica de dominação se estabeleça. Já Bourdieu 

(2002), em abordagem mais atual utiliza o termo impotência aprendida para de-

signar tal profecia. A partir desta percepção, comenta que este efeito exercido 

tão precoce e constantemente sobre as mulheres passa despercebido e não 

HVWLPXOD�TXH�HVWDV�VH�GLULMDP�SDUD�GHWHUPLQDGDV�SUR¿VV}HV�FLHQWt¿FDV��SRLV�D�
todo tempo se repete que as mesmas são mais fáceis para os homens. Deste 

modo, compreende que a própria proteção cavalheiresca além de conduzir a um 

FRQ¿QDPHQWR�H�DLQGD�MXVWL¿Fi�OR��DFDED�FRQWULEXLQGR�SDUD�PDQWHU�DV�PXOKHUHV�
afastadas de todo contato com os aspectos do mundo real, para os quais elas 

não foram feitas, pois não foram feitos para elas. 

Esta amostra de situações de dominação masculina é apenas representati-

va em relação a incontáveis outras que se vivencia diariamente sem nem mesmo 

SHUFHEHU��$GHQWUDU� QDV�TXHVW}HV�GH�JrQHUR� p� DWHQWDU�VH� SDUD� HVWD� DWPRVIHUD�
de aparente igualitarismo, mas de latente dominação. A cada momento novas 

percepções vão ganhando espaço e tornando visível o quanto ainda se tem por 

fazer neste campo que é tão pouco explorado pela Psicologia, mesmo tendo 

tantas repercussões de seu interesse. 

$�WUDQVPLVVmR�IDPLOLDU

$�WUDQVPLVVmR�IDPLOLDU�GH¿QH�R�PRGR�FRPR�D�IDPtOLD�VH�SHUSHWXD��VHP�TXH�
necessariamente seus membros o percebam. Os principais conceitos que os 

DXWRUHV�H�DXWRUDV�GD�3VLFRORJLD�6LVWrPLFD�VXJHUHP�FRPR�PRGRV�GH�WUDQVPLVVmR�
familiar, serão apresentados nesta seção. 

Em épocas anteriores à industrialização, o relacionamento intergeracional 

ocorria na própria rede de convívio dos familiares, gerações coabitavam em fa-

mílias numerosas. Os saberes de avós e pais eram transmitidos cotidianamente 

SDUD�¿OKRV�H�QHWRV��(UDP�QHVWHV�PRPHQWRV�GH�FRQWDU�KLVWyULDV��HQVLQDPHQWRV�RX�
religião que os diálogos ocorriam, visto que conversas às claras eram interrompi-

GDV�SRU�WDEXV�H�UHVLVWrQFLDV��GHL[DQGR�HP�DEHUWR�TXHVW}HV�QmR�IRUPXODGDV��&RP�
R�UHDUUDQMR�IDPLOLDU��UHÀH[R�QmR�VRPHQWH�GDV�FRQTXLVWDV�GR�IHPLQLVPR�±�FRPR�
os métodos anticoncepcionais, o divórcio e a inserção das mulheres no mercado 

)HPLQLVWD��(X"��$�9LYrQFLD�GDV�&RQTXLVWDV�GR�)HPLQLVPR�±�3��*��*RVODU
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formal de trabalho – como também por outros fatores como o aumento da lon-

gevidade, a gravidez precoce sem saída da casa dos pais, entre inúmeras ou-

WUDV�WUDQVIRUPDo}HV�VRFLDLV��VH�GHVHQYROYHP�QRYDV�FRQ¿JXUDo}HV�IDPLOLDUHV�H�
as distâncias intergeracionais diminuem. Valores enraizados dos membros mais 

velhos convivem com novos valores, uma troca recíproca, em uma interação 

menos hierarquizada (Castilho, 2003; Oliveira, 2003; Marx & Engels, 2007, In 

Stelmachuk, 2012).

Conforme Carter e McGoldrick (1995) ainda que este processo familiar não 

seja linear, é inegável que ele existe na dimensão linear do tempo.  Não é fácil 

reconhecer a magnitude do impacto modelador que uma geração exerce sobre a 

vida das que a seguem. De acordo com Falcke e Wagner (2005), o fenômeno da 

transmissão familiar compreende a diversidade de padrões que se repetem por 

gerações. Tal padrão constitui-se de legados, valores, crenças, segredos, ritos 

e mitos, que se perpetuam através do tempo e pertencem à história da família. 

2�PRGR�FRPR�D�IDPtOLD�H�VHXV�PHPEURV�YLYHQFLDP�DV�IDFLOLGDGHV�H�GL¿FXO-
dades próprias das demandas do ciclo evolutivo vital, em grande parte se torna 

compreensível devido aos componentes emocionais herdados de seus antepas-

sados. Isto evoca o conceito de transgeracionalidade, que equivale aos compo-

nentes que perpassam a história familiar, mantendo-se presentes na sucessão 

de gerações (Ferreira, 1986, In Falcke & Wagner, 2005).

Ainda na infância, as relações familiares são as mais importantes para a 

UHJXODomR�GD�EDVH�GR�FRPSRUWDPHQWR� IXWXUR�� IDWRUHV�TXH�YmR� LQÀXHQFLDQGR�R�
LQGLYtGXR�H� LQWHUIHULQGR�HP�VXDV�HVFROKDV�DIHWLYDV��VH[XDLV��SUR¿VVLRQDLV��HWF��
Falcke e Wagner (2005) citam a comparação de Groisman (2000), quando ele 

PHQFLRQD�TXH�HVWDV�H[SHULrQFLDV�FRUUHVSRQGHULDP�D�YR]HV�IDPLOLDUHV�TXH�WRGRV�
possuem gravadas em si, variando apenas na quantidade, intensidade e grau de 

compreensão das mesmas. Ou ainda, existiriam diferentes volumes, represen-

WDQGR�D�GLPHQVmR�GD�LQÀXrQFLD�TXH�LVWR�WHULD�QD�YLGD�GR�VXMHLWR�� �
Os mandatos familiares, segundo Falcke e Wagner (2005) são as comuns 

atribuições precoces de profecias aos novos membros da família. Isto se de-

monstra quando frente a um recém-nascido são ditas frases como: Ele vai ser 
um lutador como o pai. A importância familiar desta atribuição será determinante 

do poder que este mandato irá exercer na vida do sujeito. A frustração da família 

em relação a tal expectativa, caso o membro não cumpra determinada função, 

irá ocasionar sentimentos de abandono e solidão na família e de culpa e sofri-

mento no indivíduo.

Falcke e Wagner (2005) citando Breulin, Schwartz e Mac Kune-Karrer 

(2000), descrevem que devido a esta recusa frente ao mandato, não é raro que 

)HPLQLVWD��(X"��$�9LYrQFLD�GDV�&RQTXLVWDV�GR�)HPLQLVPR�±�3��*��*RVODU
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RV�DFRQWHFLPHQWRV�GH�XPD�JHUDomR�VHMDP�R�UHÀH[R�GRV�DFRQWHFLPHQWRV�GD�JH-

ração anterior. A tentativa de rejeição ao padrão familiar em muitos casos ocorre 

SRU�PHLR�GD�EXVFD�GH�PRGHOR�RSRVWR��,QHYLWDYHOPHQWH��QR�HQWDQWR��LVWR�VLJQL¿FD�
VRIUHU�FRQVHTXrQFLDV�VLPLODUHV�jV�Mi�YLYHQFLDGDV�SHOD�JHUDomR�DQWHULRU�

Falcke e Wagner (2005) citam ainda a comparação de Costa (2000), quando 

este diz que é como se houvesse uma assembleia de cidadãos em permanente 

atividade no mundo interno de cada indivíduo, fornecendo-lhe pareceres favorá-

veis ou desfavoráveis a todo o momento. Estes cidadãos são os pais, irmãos, ir-

PmV��DY{V�H�DYyV��EHP�FRPR�RXWURV�PHPEURV�VLJQL¿FDWLYRV�GD�IDPtOLD�GH�RULJHP��
Existe uma espécie de idioma dentro de cada grupo familiar que estabelece a 

FRPXQLFDomR�LQWHUJHUDFLRQDO�H�SRU�PHLR�GR�TXDO�DV�GL¿FXOGDGHV�H�DQVHLRV�GRV�
SDLV�VH�WUDQVPLWHP�DRV�¿OKRV�� ��

O conceito de Lealdade Familiar�SRGH�VHU�GH¿QLGR�QRV�kPELWRV�PRUDO��SR-

lítico e psicológico e é fundamental para a compreensão da estrutura relacional 

mais profunda. Em seus múltiplos modos de expressão, a lealdade constitui-se 

em uma força saudável ou não, que estabelece vínculos de conexão entre ge-

rações passadas e futuras na família. A lealdade marca o pertencimento a um 

grupo, e aparece tanto como uma característica grupal quanto como atitude indi-

vidual. Nos grupos, inclusive no familiar, a lealdade mais fundamental tem como 

REMHWLYR�D�VREUHYLYrQFLD�GR�SUySULR�JUXSR��2�JUDX�GH�OHDOGDGH�GH�XP�PHPEUR�LUi�
variar de acordo com o papel que lhe é atribuído transgeracionalmente por sua 

família. Para ser leal ao grupo, o indivíduo deve interiorizar as expectativas des-

WH��DVVXPLQGR�DOJXPDV�DWLWXGHV�D�¿P�GH�FXPSULU�VHXV�PDQGDWRV��2�FRPSRQHQWH�
de obrigação ética na lealdade está atrelado ao senso de dever e de justiça 

compartilhado pelos membros que a ela se comprometem, e a incapacidade de 

cumprir estas obrigações ocasiona sentimentos de culpa (Paccola, 1994; Bos-

zormenyi-Nagy & Spark, 1973, In Falcke & Wagner, 2005).

$�FRQVWLWXLomR�GD�OHDOGDGH�p�FRQVHTXrQFLD�GD�KLVWyULD�GR�JUXSR�IDPLOLDU��GR�
tipo de justiça praticado e de seus mitos, conceito descrito adiante. Assim, a 

natureza das obrigações de cada membro irá depender de sua disposição emo-

cional e posição no que os autores chamam livro-caixa da família, onde está 

a contabilidade do que cada um pode receber e o que deve dar em função do 

grupo (Boszormenyi-Nagy & Spark, 1973 In Falcke & Wagner, 2005; Miermont, 

1994, In Falcke & Wagner, 2005). As lealdades estão ainda, intimamente relacio-

QDGDV�j�FULDomR�GH�ODoRV�HQWUH�DV�JHUDo}HV��e�R�FDVR��SRU�H[HPSOR��GH�XP�¿OKR�
cujo sintoma sirva para evitar uma mudança vivida como perigosa por seus pais. 

É a força que faz do sujeito um membro efetivo do grupo, mas que simultanea-

PHQWH�OKH�H[LJH�HP�WURFD�R�FRPSURPLVVR�GH�REHGLrQFLD�jV�UHJUDV�GR�VLVWHPD�H�
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o cumprimento dos mandatos que lhe são delegados, ainda que de maneira não 

FRQVFLHQWH��6mR�FRPR�¿EUDV�LQYLVtYHLV��PXLWR�UHVLVWHQWHV�H�TXH�PDQWpP�XQLGRV�
fragmentos complexos de conduta relacional. As autoras encerram o conceito 

enfatizando a importância de se compreender antigos vínculos de lealdade, para 

que se torne possível buscar o equilíbrio entre a autonomia individual e as contas 

multigeracionais de lealdade familiar (Falcke & Wagner, 2005; Boszormenyi-Na-

gy & Spark, 1973, In Falcke & Wagner, 2005). 

Valores Familiares são muitas vezes utilizados como sinônimos de crenças 

familiares. Contudo, Falcke e Wagner (2005) citam Cerveny e Berthoud (1997), 

as quais esclarecem este equívoco fornecendo uma visão mais abrangente em 

relação ao conceito de valores. Segundo estas autoras, são aspectos da vida 

individual e coletiva, transmitidos entre os componentes do sistema, de maneira 

implícita ou explícita. Neles se encontram os segredos, tabus, mitos e crenças, 

rituais e cerimônias realizados pela família, que correspondem à ideologia deste 

sistema. Inclui temas que historicamente vem sendo considerados relevantes 

ou que vem sendo incorporados em função dos avanços sociais. Por exemplo, 

PDQWpP�VH�D�WUDGLomR�GR�FDVDPHQWR��PDV�DPSOLDP�VH�DV�H[LJrQFLDV�HP�UHODomR�
ao estudo devido à necessidade atual para o mercado de trabalho. Em síntese, 

os valores indicam os aspectos que a família se preocupa em transmitir às novas 

gerações (Falcke & Wagner, 2005).                                    

Já o conceito de Crença, diz respeito ao que se considera certo, o que se 

alicerça ao componente emotivo em torno do que deve ser certo. Ainda que nem 

sempre os membros de uma família concordem, eles possuem um conjunto de 

crenças em relação ao que vale a pena ou não estar de acordo, o que de certa 

PDQHLUD�GH¿QH�D�LGHQWLGDGH�IDPLOLDU��VHQGR�HVWD�XP�IHQ{PHQR�SVLFROyJLFR�JUXSDO�
que tem como base um sistema de crenças compartilhadas. Este sistema inclui 

questões relacionadas a funções, relações e valores que governam (regulam) 

D� LQWHUDomR� IDPLOLDU��6LPSOL¿FDQGR��R�FRQFHLWR�GH�FUHQoD�UHIHUH�VH�DR�FRQMXQWR�
GH�SUHVVXSRVWRV�TXH�D� IDPtOLD�GH¿QH�HP�UHODomR�DR�TXH�p�FHUWR�RX�HUUDGR��H�
consequentemente o que deve ser seguido ou não por seus membros (Falcke & 

Wagner, 2005). 

No que tange ao conceito de mitos, Miermont (1994, In Falcke & Wagner, 

2005), menciona que este termo é explicativo de múltiplos fenômenos da vida. 

Gonzáles (1994, In Falcke & Wagner, 2005) por sua vez, relata que os mitos 

servem para escurecer ou negar uma realidade penosa e complexa, cuja aceita-

omR�SRU�SDUWH�GD�IDPtOLD�VHULD�PXLWR�GRORURVD���3RGH�DLQGD�VHU�GH¿QLGR�FRPR�XP�
elemento organizador. A partir dele, são estabelecidas regras de comportamento 

que guiam o tipo de relação que irá se estabelecer entre os membros, bem como 
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o tipo de relação que se espera que eles estabeleçam com o mundo exterior. O 

mito se origina e se desenvolve sobre vazios, falta ou escassez de dados e expli-

cações, sendo os padrões rígidos de comunicação os mais férteis para que este 

evolua. Quanto maior o sofrimento, a crise da família, mais esta irá se apegar ao 

mito, já que o mesmo funciona como o sistema de explicação operante. Apesar 

de parecerem irreais, irracionais e por diversas vezes conterem claras distorções 

da realidade quando vistos de fora, os mitos são partes integrantes da realidade 

GH�FDGD�IDPtOLD��3LQFXV�	�'DUH��������$QGRO¿�	�$QJHOR��������0LHUPRQW��������
Neuburger, 1999, In Falcke & Wagner, 2005).

Diante de alguma atitude não aceita pelo grupo familiar, desenvolvem-se os 

Segredos. Estes são fatos que não correspondem aos tabus que se mantém en-

WUH�DV�JHUDo}HV��9LROD�DV�UHJUDV�GH�SRVVH�FRPXP�GDV�LQIRUPDo}HV��PRGL¿FDQGR�
a relação entre os membros e comumente provocando sentimento de culpa e in-

WHUIHULQGR�QD�FRQ¿DQoD�LQWHUSHVVRDO��7RGR�R�HVWLOR�GD�FRPXQLFDomR�IDPLOLDU�SRGH�
¿FDU�DIHWDGR�HP�IXQomR�GD�PDQXWHQomR�GHVWH�VHJUHGR��PHVPR�HP�iUHDV�GLVSHU-
sas do evento original. O segredo pode ser mantido oculto, mas a intensidade 

GRV�VHQWLPHQWRV�SRU�HOH�GHVSHUWDGRV�GL¿FLOPHQWH�SRGHUi�VHU�GLVIDUoDGD��JHUDQGR�
DQVLHGDGH�D�TXHP�R�SRVVXL��SRU�¿FDU�FRQVWDQWHPHQWH�DFDXWHODQGR�VH�FRQWUD�D�
revelação (Carpenter & Treacher, 1993; Imber-Black, 1994; Prado, 1996; In Fal-

cke & Wagner, 2005).

'HVWH�PRGR�� RV� VHJUHGRV� VmR� IHQ{PHQRV� VLVWrPLFRV� FDSD]HV�GH�PROGDU�
díades, formar triângulos, encobrir alianças, provocar divisões e rompimentos, 

DOpP�GH�GHOLQHDU�RV�OLPLWHV�GH�³TXHP�HVWi�GHQWUR´�H�³TXHP�HVWi�IRUD´��7RGDYLD��
QmR�p�UHJUD�TXH�D�H[LVWrQFLD�GH�XP�VHJUHGR�VHMD�SDWROyJLFD��'R�PHVPR�PRGR�
que podem ser destrutivos, também servem como preservação das esferas in-

dividual, de casal ou mesmo da família. De acordo com Welter-Enderlin (1994, 

In Falcke & Wagner, 2005), podem ser compreendidos como favorecedores dos 

processos de individuação. 

No que se refere aos ritos ou rituais, estes consistem em uma série de atos 

e comportamentos que se repetem no tempo e dos quais participam todos ou 

parte dos familiares. Sua função é explicitamente de aprendizagem, tendo em 

vista que por meio de sua realização cada membro conhece aos outros e apren-

de como comportar-se diante deles. Os ritos possuem a tarefa de transmitir a 

cada familiar os valores, atitudes e modalidades comportamentais em relação 

D�GHWHUPLQDGDV�VLWXDo}HV�RX�YLYrQFLDV��5HIHUHP�VH�D�DWRV�VLPEyOLFRV�TXH�GUD-

matizam a identidade familiar, incluindo não somente os aspectos do cerimonial 

como também seu processo de preparação. Sua realização é geradora de sa-

tisfação e sentido aos que participam, tornando claros os papéis, delimitando as 
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IURQWHLUDV�H�GH¿QLQGR�DV�UHJUDV�IDPLOLDUHV��0LHUPRQW��������,Q�)DOFNH�	�:DJQHU��
2005; Paccola, 1994, In Falcke & Wagner, 2005).

Com base no que apresentam Bennett, Wolin e Mcavity (1988, In Falcke 

	�:DJQHU��������FODVVL¿FDP�RV�ULWRV�HP�WUrV�JUXSRV��FHOHEUDo}HV��EDWLVPR��IX-

neral, Natal, Páscoa, etc.), tradições (férias, visitas, aniversários, etc.) e rotinas 

pautadas (horário de jantar, cumprimentos e despedidas, etc.). Os autores men-

cionam ainda a relevância do rito na transmissão intergeracional da cultura fa-

miliar, sendo cada família criadora também de suas próprias celebrações, tradi-

ções e rotinas, nas quais se demonstram presentes ritos de gerações anteriores. 

Outro quesito que reforça sua importância é o fato de assinalarem as transições 

nas etapas do ciclo evolutivo vital (nascimento, casamento, morte, etc.) (Imber-

-Black, Roberts & Whiting, 1991, In Falcke & Wagner, 2005).   

Outro conceito pertencente ao fenômeno da transgeracionalidade é o le-

gado. Este se constitui em uma cápsula do tempo na qual a família insere os 

elementos da forma mais condensada para comunicar às gerações futuras a 

HVVrQFLD� GD� IDPtOLD� DWXDO�� FRPR� XPD� HVSpFLH� GH� WHVWDPHQWR� HP� TXH� D� FDGD�
revisão se detalha melhor como deve ocorrer a transmissão dos bens. Trata-se 

de um processo no qual se repassam instruções relacionadas à maneira como 

deve construir-se a família da geração seguinte. O legado é a forma que a família 

utiliza para revelar às gerações subsequentes os seus aspectos primordiais, e o 

que disto se espera que tenha continuidade (Steinglass et. al., 1989, In Falcke & 

Wagner, 2005; Falcke & Wagner, 2005).

Todos os conceitos aqui revisados, conforme Falcke e Wagner (2005) de-

PRQVWUDP�HVWDU�HP�XP�SURFHVVR�GH�FRQWtQXD�LQWHUDomR��H�QmR�GH�H[LVWrQFLD�LVR-

lada. Sendo assim é mais comum que se depare com intersecções do que com 

VHSDUDo}HV�RX�GLIHUHQoDV��$ORFDQGR�HVWD�GLVFXVVmR�DR� WHPD�HVSHFt¿FR�GHVWD�
pesquisa, e retomando a questão já apresentada de expectativas em relação 

DR�JrQHUR�GH�QRYRV�PHPEURV�GD� IDPtOLD��SRGH�VH�GL]HU�TXH� WDLV�H[SHFWDWLYDV�
UHÀHWHP�XP�FRQMXQWR�GH�FUHQoDV�H�YDORUHV�VRFLDLV�TXH�VH�LQFRUSRUDP�DR�QRYR�
integrante, o qual por sua vez, assume-os como características próprias por le-

aldade ao grupo (Fleck, Falcke & Hackner, 2005). 

A força do legado transgeracional muitas vezes acaba fazendo com que as 

SHVVRDV�UHSLWDP�PRGRV�GH�FRPSRUWDPHQWR�VHP�FRQVFLrQFLD�GH�R�WHUHP�DSUHQ-

GLGR��&RP�LVVR�p�FRPXP�TXH�R�GLVFXUVR�HP�UHODomR�jV�TXHVW}HV�GH�JrQHUR�QmR�
coincida com a prática em si. Os aspectos transgeracionais são heranças sobre 

as quais raramente os indivíduos se questionam em nível cognitivo ou racional. 

Neste contexto frases impregnadas de estereótipos implícitos de feminino/mas-

culino permanecem sendo ditas sem que seus narradores percebam. É de ma-
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QHLUD�VXWLO�TXH�FRPSRUWDPHQWRV��JHVWRV�H�SDODYUDV�GHPRQVWUDP�D�SHUPDQrQFLD�
GHVWHV�SDSpLV��6HQGR�D�IDPtOLD�R�FHQiULR�GH�WUDQVPLVVmR�GRV�SDSpLV�GH�JrQHUR��
D�WRPDGD�GH�FRQVFLrQFLD�GHVWD�KHUDQoD�p�R�SULPHLUR�SDVVR�SDUD�R�SURFHVVR�GH�
transformação desta percepção (Fleck, Falcke & Hackner, 2005).

Em relação à transgeracionalidade como um todo, é relevante ainda res-

saltar que apesar de os elementos históricos serem necessários, não são de 

WRGR�VX¿FLHQWHV�SDUD�D�FRPSUHHQVmR�GDV�SUREOHPiWLFDV�GR�FRWLGLDQR�IDPLOLDU��$V�
autoras orientam que não se adote uma visão simplista de que a história com 

seus elementos do passado [grifo nosso] automaticamente determinam os acon-

tecimentos futuros, bem como que não se atenha somente à importância dos 

acontecimentos do agora. Flexibilizar o uso do tempo fará levar em conta que 

para que um acontecimento traumático continue a exercer papel importante no 

presente, é necessário que a manutenção de um comportamento possua uma 

função e um sentido igualmente importante no contexto em que se perpetua. 

Com o conhecimento dos processos transgeracionais, se possibilita que os indi-

YtGXRV�IDoDP�HVFROKDV�PDLV�FRQVFLHQWHV�H�D¿QDGDV�FRP�VHXV�SUySULRV�GHVHMRV��
A construção da individualidade irá depender da descoberta dos desígnios fami-
liares, e do consequente desenvolvimento de sua originalidade (Elkaim, 1990; In 

Falcke & Wagner, 2005; Falcke & Wagner, 2005).

3RU�PHLR�GR�H[DPH�GRV�FRQFHLWRV�RUD�DSUHVHQWDGRV��¿FDP�PDLV�FODUDV�DV�
múltiplas formas pelas quais a família se perpetua. Grande parte destas carac-

terísticas da família não será passível de visualização em uma entrevista, entre-

tanto, com tais conceitos em mente, se possibilita estabelecer possíveis cone-

[}HV�FRP�DV�WUDQVPLVV}HV�GH�SDSpLV�GH�JrQHUR�TXH�HVWHMDP�PDLV�FRQVFLHQWHV�
por parte das entrevistadas, visualizando o quanto os estereótipos podem estar 

enraizados na família, ao ponto de lhe parecerem naturais. 

Método

Para a viabilização da resposta à pergunta de pesquisa e busca do objetivo 

geral, realizou-se uma Pesquisa de Campo de natureza qualitativa, sendo utili-

zada entrevista semi-estruturada como roteiro norteador.

Foram entrevistadas quatro mulheres de diferentes faixas etárias, sendo a 

idade o único critério para participação. O primeiro contato com as mesmas, para 

convidá-las a participar da pesquisa, ocorreu pessoalmente. Não deixaram de 

ser consideradas na análise características como classe social e escolaridade, 

YLVWR�TXH�HP�VH�WUDWDQGR�GH�SHUFHSomR�H�YLYrQFLD�GDV�FRQTXLVWDV�GR�IHPLQLVPR��
HVVHV�VmR�IDWRUHV�TXH�LQÀXHQFLDP�FRQVLGHUDYHOPHQWH��(QWUHWDQWR��D�SHVTXLVD�H�
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a escolha dos sujeitos não foram direcionadas com base nestas distinções. O 

objetivo era que as quatro participantes tivessem idades distintas para ampliar 

a discussão teórica, possibilitando relacionar algumas características sociais do 

período histórico que vivenciaram. Portanto, foram selecionadas mulheres que 

estivessem cronologicamente em diferentes fases do desenvolvimento, entre as 

fases adulta jovem e idosa, conforme denominação de Eizirick (2001).                                                           

2� URWHLUR� IRL� FRQVWLWXtGR� SRU� XP� HVSDoR� GH� LQIRUPDo}HV� GH� LGHQWL¿FDomR��
como grau de escolaridade, composição familiar, religião, renda mensal, etc. 

Em seguida, havia o bloco de perguntas relacionadas ao eixo: )HPLQLVWD��HX"�
Percepções e estereótipos do feminismo e das feministas. Neste, as perguntas 

eram referentes ao que conheciam sobre o movimento feminista e suas consi-

derações acerca disso. 

Posteriormente, viria o eixo denominado: 2�IHPLQLVPR�QRVVR�GH�FDGD�GLD��
D� YLYrQFLD�GDV� FRQTXLVWDV�GR�PRYLPHQWR�QR� FRWLGLDQR, onde foram realizadas 

SHUJXQWDV� UHIHUHQWHV�j� YLYrQFLD�GDV�PXOKHUHV�TXDQWR�DR� UHODFLRQDPHQWR� FRP�
os homens, trabalho, sexualidade, maternidade, etc. Por conseguinte, aborda-

UDP�VH�TXHVW}HV�VREUH�RV�HVWHUHyWLSRV�GH�JrQHUR�QD�LQIkQFLD�GDV�HQWUHYLVWDGDV��
no eixo Crescer Menina. Posteriormente, as perguntas pertencentes ao eixo da 

WUDQVJHUDFLRQDOLGDGH��GDV�TXDLV�VH�WUDWD�HVWH�DUWLJR��(�SRU�¿P��R�HL[R�TXH�DERU-
GDYD�HVSHFL¿FDPHQWH�D�SHUFHSomR�GDV�HQWUHYLVWDGDV�FRP�UHODomR�DRV�KRPHQV�
GH�VXD�IDPtOLD��(P�$SrQGLFH�$��HQFRQWUD�VH�XPD�YHUVmR�UHGX]LGD�GR�URWHLUR�GH�
entrevista utilizado, limitando-se às questões referentes à transgeracionalidade. 

Algumas das perguntas foram direcionadas apenas à determinada participante, 

FRQIRUPH�VXD�IDL[D�HWiULD��SRLV�UHIHULDP�VH�j�H[LVWrQFLD�GH�QHWRV��
As informações da pesquisa e os procedimentos éticos foram contratados por 

meio de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. O projeto de pesquisa foi 

VXEPHWLGR�j�DYDOLDomR�GR�&RPLWr�GH�eWLFD�GD�3ODWDIRUPD�%UDVLO�H�DSURYDGR�DSyV�
ajustes. As entrevistas foram gravadas mediante a autorização das entrevistadas 

e posteriormente o material de áudio foi transcrito integralmente, sendo apresenta-

do em seguida às participantes com a possibilidade de que alterassem as informa-

ções. Concluída esta etapa, desenvolveu-se a análise das informações utilizando 

R�GLiORJR�FRP�D�OLWHUDWXUD�UHIHUHQWH�DR�IHPLQLVPR�H�j�3VLFRORJLD�6LVWrPLFD�

%UHYH�FDUDFWHUL]DomR�GDV�HQWUHYLVWDGDV

A primeira entrevistada foi Ana2, de 22 anos, estudante de ensino superior. 

5HVLGH�FRP�R�PDULGR�H�D�¿OKD�H�D�UHQGD�IDPLOLDU�p�GH�WUrV�VDOiULRV�PtQLPRV�HP�

2
  (VWH�H�WRGRV�RV�GHPDLV�QRPHV�SUySULRV�GH�HQWUHYLVWDGDV�PHQFLRQDGRV�QR�DUWLJR�VmR�¿FWtFLRV�
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PpGLD��$�HQWUHYLVWD�IRL�UHDOL]DGD�HP�VHX�GRPLFtOLR�H�R�URWHLUR�IRL�H¿FD]�SDUD�PR-

bilizar falas bastante pertinentes ao tema da pesquisa.  Relaciona o feminismo 

a alguns temas de seu cotidiano como mercado de trabalho, sexualidade e edu-

FDomR�GD�¿OKD�
Posteriormente, entrevistou-se Louisie, psicóloga, solteira, 36 anos. Reside 

com os pais e tem uma renda pessoal média de dez salários mínimos. Louisie 

IDORX�PXLWR�GH�VXD� LQIkQFLD�H�DGROHVFrQFLD��VLWXDQGR�RV�SDSpLV�GH�JrQHUR�HP�
sua família e tendo alguns insights interessantes sobre transgeracionalidade no 

momento da entrevista, que serão apresentados adiante.                                                        

(P�VHTXrQFLD��IRL�HQWUHYLVWDGD�(PtOLD��FRQVHOKHLUD�WXWHODU�GH����DQRV��5HVL-
GH�FRP�R�PDULGR�H�VHXV�TXDWUR�¿OKRV��6XD�HVFRODULGDGH�p�HQVLQR�PpGLR�FRPSOHWR�
e a renda familiar é de quatro a seis salários mínimos. Em seu relato conta sobre 

DV�GL¿FXOGDGHV�¿QDQFHLUDV�TXH�PDUFDUDP�WRGD�D�VXD� LQIkQFLD�H�DGROHVFrQFLD��
Devido a esta condição, sua família sempre incentivou o trabalho remunerado 

GDV�PXOKHUHV�H�(PtOLD�SDVVRX�D�H[HUFr�OR�DRV�TXDWRU]H�DQRV��&RQWXGR��H[SUHV-

VD�D�OLPLWDomR�UHODFLRQDGD�jV�SUR¿VV}HV�FRQVLGHUDGDV�PDVFXOLQDV�QD�pSRFD�GH�
sua inserção no mercado de trabalho. 

3RU�¿P�IRL�HQWUHYLVWDGD�-~OLD�����DQRV��VROWHLUD��FRVWXUHLUD�DSRVHQWDGD��-~OLD�
reside só e após o falecimento de seu noivo na juventude não quis novamente 

FDVDU�VH��6HX�FRWLGLDQR�p�SHUPHDGR�GH�HVWHUHyWLSRV�GH�JrQHUR��SRUpP�GHPRQV-

tra não se dar conta disso. As falas de Júlia, relacionando feminismo ao cotidiano 

H�j�SROtWLFD��IRUDP�PDLV�UHOHYDQWHV�QRV�RXWURV�HL[RV�GD�SHVTXLVD��TXH�QmR�¿]H-

UDP�SDUWH�GD�DEUDQJrQFLD�GHVWH�DUWLJR��'HVWH�PRGR�MXVWL¿FD�VH�D�DXVrQFLD�GH�
seus relatos no que se explana por ora. 

Transgeracionalidade feminina

A gente foi sair de carro, eu o Rodrigo e a Iara. Aí eu fui dirigir. A Iara falou: 

µ1mR�PmH��YRFr�Wi�QR�OXJDU�HUUDGR��R�WHX�OXJDU�p�DTXL�¶�0DV�HX�QXQFD�IDOHL�LVVR��
eu dirijo o dia inteiro ... Mas quando tá o pai e a mãe, a mãe deve ir no banco do 

passageiro e o pai dirigindo. Eu não me lembro de ter falado isso pra ela, não 

lembro do Rodrigo ter falado isso pra ela [sic] (Ana, 22 anos, estudante).

$� WUDQVJHUDFLRQDOLGDGH�QD� WUDQVPLVVmR�GRV�SDSHLV�GH�JrQHUR�VH�PRVWURX�
nas entrevistas por diversas formas. Como já se esperava no início da pesquisa, 

DV�HQWUHYLVWDGDV�SDUHFLDP�QmR�WHU�FRQVFLrQFLD�GH�JUDQGH�SDUWH�GR�TXH�VH�SR-

dia nomear como transgeracionalidade. Pela complexidade de seu caráter, não 

haveria como se apresentar sempre com nitidez, sendo possível que tenham 

VH�DSUHVHQWDGR�HOHPHQWRV�LQGLFDGRUHV�GHVWH�IHQ{PHQR�VLVWrPLFR�GXUDQWH�D�HQ-
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trevista sem também que eu o tenha percebido. No entanto, algumas relações 

LQWHUHVVDQWHV�SXGHUDP�VHU�YHUL¿FDGDV�H�DVVRFLDGDV�FRP�R�FRQFHLWR�GH�WUDQVJH-

racionalidade.

$�IDOD�TXH�DEUH�HVWD�VHomR�GHPRQVWUD�R�TXDQWR�RV�SDSpLV�GH�JrQHUR�DFDEDP�
sendo transmitidos sem que os pais, como no caso relatado, expressem estas 

regras verbalmente. No caso de Ana, a entrevistada conta que esta fala de sua 

¿OKD�OKH�LQTXLHWRX��TXH�¿FRX�WHPSR�SHQVDQGR�QLVVR�GHSRLV�H�TXH�FRQYHUVRX�FRP�
o marido sobre o assunto. Silva e Luz (2010) In Saldanha, Muhlen e Strey (2012) 

DSUHVHQWDP�TXH�D�FRQVWUXomR�GDV�LGHQWLGDGHV�GH�JrQHUR�QD�LQIkQFLD�RFRUUH�SRU�
meio de diversas aprendizagens advindas de diferentes situações, podendo ser 

construídas e transmitidas de maneira explícita ou velada.

O mesmo ocorreu com Ana quando a mesma observava que sua mãe dava 

conta do que supostamente um homem faria no espaço doméstico, em acordo 

com sua função atribuída de proteção do sexo frágil (Madeira, 1997):

Tudo foi minha mãe que fez. A gente morou uma época numa casa de 

madeira, tinha umas aranhas gigantes porque o terreno do lado era baldio. 

Minha mãe sempre se virou, sempre foi ela que pegou e deu vassourada na 

aranha, matou a aranha [sic] (Ana).

Tendo experienciado estes dois momentos de insight, Ana relata que procu-

UD�QmR�WUDQVPLWLU�HVWHV�SDSpLV�GH�JrQHUR��PDV�UHFRQKHFH�TXH�PXLWDV�YH]HV�HVWD�
transmissão ocorre sem que ela ou o marido percebam:

A gente não põe muito essa coisa de machismo até porque a gente tam-

bém não tem muito isso, mas algumas coisas vão acontecendo, que nem a 

percepção dela de que mulher não dirige, mas o simples fato de eu corrigir 

ela já faz com que ela né, vá quebrando um pouco isso (Ana).

Bozon (2005, In 6DOGDQKD��0XKOHQ�	�6WUH\��������D¿UPD�TXH�R�PDLV�LPSRU-
WDQWH�QD�WUDQVPLVVmR�JHUDFLRQDO�GRV�SDSpLV�GH�JrQHUR�VmR�DV�SUiWLFDV�UHDOL]D-

das pelos pais em seu cotidiano e que são observadas pelas crianças, e não a 

recomendação verbal, a regra dita. Conforme os pais transmitem essas noções 

muitas vezes recebidas de gerações anteriores, como fala Ana: “Eu não cresci 

RXYLQGR�LVVR��PDV�HX�FUHVFL�WHQGR�HVVH�H[HPSOR´�[sic]��p�TXH�RV�¿OKRV�YmR�LQFRU-
SRUDQGR�DV�LGHDOL]Do}HV�H�UHSUHVHQWDo}HV�GH�JrQHUR�

A família de Ana é predominantemente formada por mulheres, tendo várias 

WLDV�GH�TXHP�WDPEpP�REWHYH�H[HPSORV�UHODFLRQDGRV�D�JrQHUR��$QD�PHQFLRQRX�
ter observado que todas as suas tias em algum momento de sua vida se viram 

VyV��VHP�XP�KRPHP�TXH�¿]HVVH�DOJXPDV�FRLVDV�SRU�HODV��'HVWH�PRGR�±�FRQWD�
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– todas aprenderam a ter autonomia em seu cotidiano. Com isto, seu avô incen-

tivou mais ainda que estudasse e fosse independente, ensinamento que Ana 

atribui ao fato de ele ter assistido o movimento das mulheres para não depender 

HVSHFLDOPHQWH�¿QDQFHLUDPHQWH�GH�KRPHQV��
Na entrevista de Ana pareceu muito claro o percurso desta transgeraciona-

OLGDGH��SRLV�LQLFLD�IDODQGR�GD�¿OKD��GHSRLV�IDOD�GR�TXH�DSUHQGHX�REVHUYDQGR�VXD�
mãe e suas tias, além de ouvir as instruções do avô, e conclui supondo de onde 

acredita ter vindo esta valorização da autonomia das mulheres, atribuindo ao fato 

de suas tias e sua mãe terem precisado aprender desde cedo a se cuidar pois sua 

DYy�DGRHFHX��¿FDQGR�XP�WHPSR�VHP�WRPDU�FRQWD�GRV�¿OKRV�GLUHWDPHQWH�H�IDOHFHX��
$FKR�TXH�SHOD�SUySULD�DXVrQFLD�GD�PLQKD�Yy�HIHWLYDPHQWH�DOL��HP�Sp��

lidando, saudável, elas já tiveram que ir andando com as próprias pernas 

porque o meu vô sempre trabalhou e tal, então elas meio que aprenderam a 

se virar sozinhas desde cedo por causa disso [sic] (Ana). 

0RVWUD�VH�DVVLP��D�LPSRUWkQFLD�TXH�R�HYHQWR�RFRUULGR�FRP�VXD�DYy�LQÀXHQ-

FLRX�R�PRGR�FRPR�VXDV�¿OKDV�FUHVFHUDP��H�FRQVHTXHQWHPHQWH�UHDJLUDP�GLDQWH�
GDV� VHSDUDo}HV�H� DXVrQFLD� GH� KRPHQV�� R� TXH�REVHUYRX�D� QHWD�$QD�H� DJRUD�
EXVFD�WUDQVPLWLU�SDUD�,DUD��VXD�¿OKD�GH�TXDWUR�DQRV��

Louisie conta que as mulheres de sua família trabalharam fora do ambiente 

doméstico e que sempre foi muito incentivada e até pressionada para o estudo e 

o trabalho. Contudo, as mulheres permaneceram com a responsabilidade pelos 

afazeres domésticos e isto permanece até os dias atuais em sua família:

Não só na minha família nuclear, mas assim as tias sempre: A mulher 

é a tarefa doméstica. O homem é o provedor.... Ele vai sair trabalhar fora.... 

As próprias mulheres da minha família acabam dando a ele o direito do 

descanso, porque ele saiu trabalhar fora. Mas ele saiu trabalhar de manhã 

e de tarde. Enquanto a mulher acordou antes, trabalhou de manhã, de tarde 

e de noite [sic] (Louisie)

Sua fala conta de um acúmulo de tarefas que corrobora o pensamento de 

6DI¿RWL��������TXDQGR�PHQFLRQD�TXH�QmR�LPSRUWD�D�IXQomR�RX�D�MRUQDGD�GH�WUD-

EDOKR�GDV�PXOKHUHV�IRUD�GD�UHVLGrQFLD��D�PDQXWHQomR�GR�ODU�H�R�FXLGDGR�FRP�
RV�¿OKRV�SHUPDQHFH�VHPSUH�OLJDGR�j�PXOKHU��0DGHLUD��������UHVXPH�R�PHVPR�
quando compara que o mundo é considerado a casa do homem enquanto a casa 

é considerada o mundo da mulher.  

$�IDOD� LQFOXLQGR�R�FXLGDGR�FRP�RV�¿OKRV�FRPR�UHVSRQVDELOLGDGH� IHPLQLQD��
referente ao que as autoras relatam, não deixa de também se fazer presente na 

família de Louisie:
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$V�RXWUDV�GXDV�WLDV�TXH�QmR�VDtUDP��¿FDYDP�DVVLP��µ$L��PDV�YRFr�QmR�
SRGH�WUDEDOKDU��9RFr�WHP�¿OKD�����9RFr�YDL�WHU�XPD�HPSUHJDGD"�1mR�SRGH�
GHL[DU�RV�¿OKRV�DVVLP��VROWR�¶�(QWmR�DV�TXH�QmR�VDtUDP�WUDEDOKDU��FULWLFDYDP�
as que saíram trabalhar. Mas as que saíram trabalhar nunca: ‘Ai, é verdade, 

WHQKR�TXH�¿FDU�HP�FDVD�FULDQGR�PHXV�¿OKRV�H�WDO¶��1mR��6DtUDP�HP�EXVFD�GR�
dinheiro próprio... E acho que isso foi importante [sic] (Louisie).

+RXYH�WDPEpP�UHVLVWrQFLD�GD�SDUWH�GRV�KRPHQV�GH�VXD�IDPtOLD��³RV�KRPHQV�
foram homens mesmo né: Ah, mulher! Onde é que já se viu, mulher não podia tá 

ID]HQGR�LVVR���´�[sic]��/RXLVLH���(�QRYDPHQWH��VXD�¿JXUD�DSDUHFH�QDWXUDOL]DGD�QD�
IDOD�DFLPD�³KRPHQV�IRUDP�KRPHQV�PHVPR´�������

Do mesmo modo que foi possível estabelecer um percurso da transgeracio-

nalidade na fala de Ana, Louisie em sua fala compara as gerações em busca de 

rupturas:

3HQVDQGR�QDV� ¿OKDV�GD�PLQKD�DYy�SDWHUQD��PLQKDV� WLDV�� VHJXLUDP�D�
PHVPD�OLQKD�GH�FRPSRUWDPHQWR�GD�PmH�GHODV�Qp����$V�¿OKDV�GD�PLQKD�DYy�
materna também.  Acho que a única coisa assim que fugiu um pouquinho 

a regra foi o fato de que algumas saíram trabalhar fora.  Mas a questão ho-

mem, por exemplo, é um [só].... A característica das minhas avós pra minha 

mãe e tias acho que muita coisa permaneceu. Mas agora pra terceira gera-

ção, eu e minhas primas, já mudou muita coisa [sic] (Louisie).

1R�HQWDQWR��/RXLVLH�HQFRQWUD�SHUPDQrQFLDV�GH�DOJXPDV�UHJUDV�SRU�SDUWH�GH�
sua mãe, e explicita o conceito de valores (Cerveny & Berthoud, 1997, In Falcke 

& Wagner, 2005) que se mostra quando alguma prima se divorcia ou quando 

engravida antes do casamento:

Tem umas regrinhas sim.... Então não que a gente tenha ouvido isso 

como... De uma maneira preventiva assim sabe... Não teve isso. Mas depois 

TXH�DFRQWHFHX�¿FD�DVVLP�PHLR�TXH�QR�DU�XP�FHUWR�GHVFRQIRUWR�H�XP�FHUWR�
preconceito... Tem uns olhares meio assim sabe. Então não é declarado, 

mas a gente sente que simbolicamente assim alguns aspectos meio que... 

[sic] (Louisie).

E o modo como estes valores estão introjetados sem que Louisie a perceba, 

se demonstra na seguinte fala:

Eles deixaram eu fazer tudo, mas sempre deixaram claro: Faça o que 

YRFr�TXLVHU��PDV�VH�YRFr�VDLU�GD�OLQKD�YDL�WHU�XPD�FRQVHTXrQFLD��4XH�DWp�
hoje não sei qual que seria né. Porque não cheguei a sair. [risos] Não sei o 
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que eles queriam dizer também com sair da linha... Mesmo sem saber o que 

HUD�HVVD�FRQVHT�rQFLD�HX�¿TXHL�DVVLP��2SD��$t�HX�QmR�YRX�SLVDU�SRUTXH�HX�
não sei o que que vai acontecer [sic] (Louisie).

Em relação à sua educação em casa, que Louisie denomina como livre, não 

demonstra conscientizar-se dos valores que foram transmitidos sem serem ditos 

verbalmente. Entretanto, o mesmo não ocorre com a transgeracionalidade rela-

cionada aos homens escolhidos pelas mulheres de sua família. A entrevistada 

tem um insight em meio à sua fala, conscientizando-se que considera que todos 

os homens traem e que isto vem de um mito de sua família:

Se parecem muito na questão de ser ogro (sic), de ser grosso, rígido... 

(X�YHMR�TXH�WHP�XP�SDGUmR�DOL�GH�HVFROKDV�DIHWLYDV�TXH�DV�PXOKHUHV�¿]H-

ram. Não teve traição por parte das mulheres da minha família. Mas por 

parte dos homens todos... [risos]. Será que.... Eu penso assim que 99% dos 

homens traem. Será que isso é um pré-julgamento meu por ter vindo de 

uma família assim? [sic] (Louisie).

Vimos que o mito, oposto ao pensamento lógico e racional, serve para escu-

recer ou negar alguma realidade penosa e complexa, cuja aceitação por parte da 

família seria muito dolorosa. Baseado em um conjunto de crenças em torno de 

supostas qualidades do grupo, estabelece regras que guiam o tipo de relações 

que se espera que os membros estabeleçam no mundo exterior. Deste modo, 

os mitos se estabelecem como verdades no decorrer do tempo, possuindo um 

SRGHU�PXLWR�JUDQGH�VREUH�VHXV�PHPEURV��$�LQ¿GHOLGDGH�p�XP�IHQ{PHQR�IDYRUH-

cedor do desenvolvimento de mitos (Gonzáles, 1994, In Falcke & Wagner, 2005; 

Pittman, 1994, In Falcke & Wagner, 2005; Falcke & Wagner, 2005) 

Emília (44 anos, conselheira tutelar) conta sobre as instruções que fornece 

à sua sobrinha que por ser mulher causa preocupação maior na família, trazendo 

resquícios do que fala Diehl (2000) com relação à gravidez como perda de valor 

no mercado. No entanto, teme que a sobrinha não a ouça e neste momento tam-

bém faz uma colocação na qual a transgeracionalidade aparece com espantosa 

clareza, ainda que a entrevistada não aparente estar consciente disso, com base 

na temporalidade que insere em uma das frases:

Se ela me escuta eu não sei, porque os jovens de hoje não escutam o 

que a gente fala. Eles tentam ir fazer pra ver se dá certo, daí se deu certo 

eles vem dizer.... Eu sempre fazia aquilo que eu achava que tinha que fazer. 

E não adiantava ninguém me dizer. Eu ia lá e fazia pra ver se dava certo, se 

não dava, tomava na cabeça [sic] (Emília).
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Com relação a este olhar para as gerações anteriores e para a atual, Emília 

WDPEpP�QmR�Yr�DYDQoRV�QR�VHQWLGR�GH�GLPLQXLomR�GD�VXEPLVVmR�HQWUH�D�JHUDomR�
de suas avós e sua mãe:

Minha avó era submissa a meu vô, a última palavra era a do meu vô. 

E se falasse alguma coisa gritava... Minha mãe... foi submissa ao meu pai, 

não foi trabalhar porque ele não deixou... Ele manda, ela faz... E eu não, 

eu sou totalmente diferente tanto da minha vó como da minha mãe.... Eu 

não sou submissa ao meu marido, não que eu não respeite o meu marido, 

que eu não ajude ele, mas assim, ele não vai gritar comigo, não vai mandar 

em mim. Elas eram submissas igual. Não que a minha mãe não fosse livre, 

PDV����$�JHQWH�Yr��1mR�GHL[DYD�WUDEDOKDU"�1mR�IRL����[sic] (Emília).

As falas das entrevistadas com as devidas conexões teóricas mostraram o 

quanto há regras e ensinamentos que estão além do verbalizado, e que consti-

tuem a transgeracionalidade. Não somente repetindo, mas também transforman-

GR�DV�YLYrQFLDV�D�SDUWLU�GRV�SDGU}HV�FRQKHFLGRV��DV�SHVVRDV�DWXDP�HP�PHLR�DR�
contexto onde o tempo não representa necessariamente, ruptura. O insight que 

$QD�WHP�FRP�D�IDOD�GD�¿OKD��H�R�TXH�/RXLVLH�WHYH�GXUDQWH�D�HQWUHYLVWD��PRVWUDP�R�
TXmR�UHOHYDQWH�p�R�SHQVDU�FRP�PDLV�TXHVWLRQDPHQWR�DV�TXHVW}HV�GH�JrQHUR��(V-

tes momentos de choque de realidade, de desnaturalização repentina, são o que 

se espera suscitar com esta pesquisa, para que as pessoas possam questionar, 

LGHQWL¿FDU�H�TXHVWLRQDU�QRYDPHQWH��QmR�VRPHQWH�R�TXH�p�YLVWR�FRPR�QDWXUDO�HP�
termos de sexo biológico, como também com relação a valores internalizados 

TXH�VH�UHIHUHP�D�JrQHUR��

&RQVLGHUDo}HV�¿QDLV

$QWHV�GH�GH¿QLU�R� WHPD�GHVWD�SHVTXLVD��SDUHFLD�SRXFR�FODUD�D�XQLmR�GDV�
TXHVW}HV�GH�LQWHUHVVH��JrQHUR�H�SVLFRORJLD�VLVWrPLFD��6RPHQWH�FRP�R�LQtFLR�GR�
VHX�GHVHQYROYLPHQWR�IRL�VH�GHOLQHDQGR�R�TXH�SRU�¿P�VH�WRUQRX�GH�IDWR�XP�~QLFR�
WHPD��D�WUDQVPLVVmR�JHUDFLRQDO�GRV�HVWHUHyWLSRV�GH�JrQHUR��VRE�LQÀXrQFLD�GDV�
conquistas do feminismo. Gradualmente foi se percebendo o caráter cotidiano 

GR�IHPLQLVPR�H�D�VXD�UHODomR�FRP�D�WUDQVPLVVmR�GRV�SDSpLV�GH�JrQHUR�IRL�VH�
assentando.

7HQGR�FLrQFLD�GD� LQWHQVD�H� LQYDULiYHO�VXEMHWLYLGDGH�GRV�GRLV�HL[RV�GR�TXH�
HQWmR�KDYLD�VH� WRUQDGR�XP� WHPD�� WHPHX�VH�TXH�QmR� IRVVH�SRVVtYHO� LGHQWL¿FDU�
pontos de transgeracionalidade com uma única entrevista. Mas por outro lado, 

FRQVLGHURX�VH�TXH�D�IRUoD�H[HUFLGD�SRU�HVWH�IHQ{PHQR�GL¿FLOPHQWH�SHUPDQHFH-
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ria despercebida. Devolvendo os temores ao âmbito pessoal, começou-se a ver 

mais clareza na pesquisa e após desenvolvimento de boa parte da fundamen-

WDomR�WHyULFD�±�VHPSUH�UHDOL]DQGR�HVWD�FRVWXUD�JrQHUR�H�WUDQVJHUDFLRQDOLGDGH�
FRP�EDVH�HP�IRQWHV�GLVWLQWDV�±�FRPHoRX�VH�D�HQFRQWUDU�GLYHUVDV�UHIHUrQFLDV�TXH�
buscavam estabelecer a mesma relação. Entretanto, estas se limitavam a falar 

GD�WUDQVPLVVmR�GRV�SDSpLV�GH�JrQHUR�QD�LQIkQFLD��
Com a realização das entrevistas, foi admirável como os relatos eram tão 

únicos e ao mesmo tempo tão similares ao que dizia a teoria. O modo de as 

PHVPDV�FRQWDUHP�VXDV�H[SHULrQFLDV�FRP�D�QDWXUDOLGDGH�GH�TXHP�QmR�SHUFHELD�
o conteúdo valioso que entregava, aperfeiçoava as conexões entre todos os 

pontos da pesquisa, de modo que no momento da análise, uma das maiores 

GL¿FXOGDGHV�HQFRQWUDGDV�IRL�FODVVL¿FDU�DV�IDODV�GDV�HQWUHYLVWDGDV�H�LQVHUL�ODV�HP�
XP�~QLFR�EORFR��TXDQGR�IDODYDP�GH�YiULRV���6XSRVWDPHQWH�HVWD�GL¿FXOGDGH�VH�
UH¿UD�DR�H[HUFtFLR�GH�XPD�YLVmR�VLVWrPLFD�TXH�IRL�RFRUUHQGR�GXUDQWH�D�UHDOL]DomR�
GH�WRGD�D�SHVTXLVD��TXH�UHVXOWRX�HP�XPD�SHUFHSomR�GH�EORFRV�FRQÀXLQGR�H�QmR�
se organizando de maneira positivista.

$V�UHODo}HV�GH�JrQHUR��WHPiWLFD�WmR�XQLYHUVDO��DLQGD�SDUHFH�YLVWD�FRPR�GH�
interesse exclusivo de poucas mulheres. Espera-se que o trabalho aqui sinte-

tizado, que nunca se encerra, se desdobre em novas pesquisas e suscite nas 

pessoas a mesma inquietação diante de novos insights. O estudo das relações 

GH�JrQHUR�QHFHVVLWD�VHU�XP�PHUJXOKR�FRQVWDQWH��VH�QmR�TXLVHUPRV�VHU�OHYDGRV�
pela correnteza, pelo movimento considerado natural.
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$SrQGLFH�$
5RWHLUR�GH�(QWUHYLVWD�±�$GDSWDGR�

-  Como foi a participação das mulheres de sua família no movimento femi-

nista?

-  Como as mudanças conquistadas pelo feminismo foram recebidas por 

sua família – homens e mulheres?

��� &RPR�YRFr�SHUFHEH�R�FRWLGLDQR�GH�VXDV�¿OKDV�H�QHWDV��RX�JHUDo}HV�FRU-
respondentes) em relação ao seu cotidiano na idade das mesmas? (per-

gunta exclusiva à entrevistada idosa)

��� &RPR�YRFr�DFUHGLWD�TXH�HUD�R�FRWLGLDQR�GDV�PXOKHUHV�GD�JHUDomR�GH�VXD�
mãe quando esta tinha a sua idade? E da geração de sua avó?

��� 2�TXH�YRFr�DFUHGLWD�TXH�VHMD�D�PDLRU�GLYHUJrQFLD�HP�UHODomR�DR�FRWLGLD-

QR�GDV�WUrV�JHUDo}HV"�
��� 9RFr�SHUFHEH�D�SHUPDQrQFLD�GH�DOJXPD�FDUDFWHUtVWLFD�RX�PRGR�GH�DJLU�

ao longo das gerações, nas mulheres de sua família? 

��� 9RFr�LGHQWL¿FD�D�H[LVWrQFLD�GH�LQVWUXo}HV�HP�UHODomR�D�ser mulher pelas 

gerações de sua família? 

-  Existe em sua família a prática de algum encontro regular entre estas 

gerações? 

��� 9RFr�LGHQWL¿FD�XP�PRGHOR�GH�UHODFLRQDPHQWR�tQWLPR�TXH�VH�UHSHWH�HQWUH�
as mulheres de sua família?

��� 9RFr�SHUFHEH�VHPHOKDQoDV�HQWUH�RV�SDUFHLURV�GDV�PXOKHUHV�GH�VXD�ID-

mília?

��� &RPR�YRFr�Yr�R�UHODFLRQDPHQWR�HQWUH�KRPHQV�H�PXOKHUHV�HP�VXD�IDPt-
lia? 
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